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INSTITUTO CAMARGO CORRÊA
CNPJ nº 04.245.147/0001-00

RELATÓRIO DA ADMINISTRAÇÃO

Senhores Associados: Em cumprimento às disposições legais e estatutárias, a Administração submete à apreciação de V.Sas. as demonstrações financeiras do exercício encerrado em 31 de dezembro de 2010, colocando-se à disposição para quaisquer esclarecimentos.
São Paulo, 30 de março de 2011 A Administração

BALANÇOS PATRIMONIAIS Levantados em 31 de Dezembro de 2010 e de 2009 e em 1º de Janeiro de 2009 
(Em reais, centavos omitidos)

DEMONSTRAÇÃO DO FLUXO DE CAIXA
para os Exercícios Findos em 31 de 

Dezembro de 2010 e de 2009 (Em reais, centavos omitidos)

Doações em dinheiro e/ou bens materiais: 2010 2009
Associação Obra do Berço 169.290 182.888
Associação Pro Dia Nascer Feliz 15.000 –
Associação Rodrigo Mendes 100.000 –
Associação Santa Clara 8.000 –
Associação Telecentro de Informação e Negócios 1.584 –
Caixa Escolar da Escola Municipal Maria Luzia 
Pessoa de Andrade – 9.000

Cáritas Diocesana de Campo Limpo 11.400 12.500
Casa Claridade 3.174 –
Casa de Apoio ao Irmão de Rua São José - CAIRSJ 8.000 –
Casa dos Pobres São João Batista – 9.000
Casa Lar Coração de Mãe 8.000 –
Casa Modelo de Apoio à Criança com Câncer 
- CAMACC 2.000 28.424

CBVE - Conselho Brasileiro 
de Voluntário Empresarial 9.000 –

CENPEC Centro Estudos e Pesq. Educação, 
Cultura e Ação Comunitária 309.843 –

Centro Comunitário Cassari 6.000 –
Centro Comunitário Ludovico Pavoni 13.000 –
Centro de Apoio Flor do Amanhã 9.000 –
Centro de Estudos e Pesquisas em Educação e 
Cultura - CENPEC – 89.255
Centro de Orientação à Família – 50.000
Centro Social Comunitário Jardim Primavera 10.000 –
Centro Social Urbano João de Deus 13.933 –
Clube de Mães de Paratibe 30.000 –
Comitê para Democratização da Informática 68.357 –
Comunicação e Cultura 129.461 50.726
Congregação de Santa Cruz 10.000 22.000
Conselho Escolar do Colégio Estadual 7.300 –
Conselho Municipal dos Direitos da Criança e 
do Adolescente 3.417 –

Conselho Regional de Serviço Social 5.000 –
Cooperativa de Produtos Recicláveis 
do Jardim São Vicente – 64.250

Corporação Rede América – 9.070
Creche Comunitária Pequeno Lar 173.437 138.487
Creche Frei Gabriel de Frazzano 2.464 –
Creche São Francisco de Assis – 15.000
Creche Vicente Decaria (Vicentinho) - GEIA – 9.500
Credioeste 9.749 339.093
CRL - Casa de Retorno ao Lar 2.000 –
Diocese de Floriano 2.000 –
Educandário São Benedito 6.000 –
Federação dos Portadores de Deficiência de 
Rondônia - FEDER 100.000 –

Fundação Benjamin Guimaraes 8.000 –
Fundação Cultural Dr. Pedro Leopoldo 100.564 171.077
Fundação de Amparo a Pesquisa 
e Extensão Universitária 180.000 –

Fundação de Desenvolvimento 
da Pesquisa - FUNDEP – 250.000

Fundação Dorina Nowill para Cegos 6.380 –
Fundação José Hilário de Souza 42.800 29.000
Fundação São Januário – 7.173
GACC - Grupo de Assistência a Crianças 
com Câncer 6.000 –

GEIA - Creche Vicente Decaria (Vicentinho) 6.000 –
Grupo de Institutos Fundações e Empresas 61.000 63.350
Hospital Ophir Loyola – 8.930
Hospital São João de Arvorezinha 6.000 –
Instituto Alpargatas 546.000 814.821
Instituto Avisa Lá Formação Continuada 
de Professores – 79.421

Instituto Comunitário Grande Florianópolis – 60.849
Instituto de Cidadania Empresarial do Maranhão 14.408 26.500
Instituto Educacional Serra da Bodoquena 8.545 214.100
Instituto Fonte para Desenvolvimento Social 115.498 76.097
Instituto Lar da Juventude de Assistência e 
Educação Parque Dom – 50.000

Instituto Meio 592.569 123.718
Instituto Museu da Pessoa.Net 58.495 58.495
Instituto para Desenv. de Empreendimento, 
Instalação e Aceleração 230.225 –

Instituto Paradigma – 143.540
Instituto Razão Social 150.000 300.000
Instituto Realice 53.943 17.355
Instituto WCF - Brasil – 80.150
Jacareí Ampara Menores 15.000 –
Lar de Idosos Nossa Senhora da Conceição - SAME – 7.800
Lar dos Velhinhos São Vicente de Paulo – 13.132
Lar São Vicente de Paulo de Goianesia 6.000 –
Lazer e Entretenimentos Ltda. 15.000 –
Lions Clube Chapecó Universidade 7.900 –
Loja Maçônica Cristalinense – 9.740
Movimento Comunitário Estrela Nova – 30.425
Obra Social São João Bosco 168.649 –
Ofenil Moretti 650 –
Organização de Promoção e Defesa dos Direitos 
da Criança e do Adolescente-Aquitabaquara 8.000 –

Organização Mãe dos Frutos 103.724 257.304
Paróquia de Nossa Senhora Aparecida 1.300 –
Pólo Tec. da Indústria Têxtil dos Municípios 
de Americana 35.790 210.088

Projeto Vivendo com Arte 9.300 –
Racion Rede América 5.292 –
Recanto do Bom Velhinho Vale da Lua – 8.500
Rotary Clube de Apiaí 234.318 154.505
Same - Lar de Idosos Nossa Senhora 
da Conceição 8.000 –

Serviço de Apoio as Micro e Peq. Emp. de 
Rondônia SEBRAE/RO 611.739 –

Serviço de Apoio as Micro e Peq. Empresas 
do Pará 173.509 –

SEBRAE/MT 121.191 44.428
SEBRAE/SC 124.375 65.000
SEBRAE/SE – 46.973
SEBRAE/GO 432.231 559.347
Serviço de Apoio as Micro e Pequenas 
Empresas do Estado do Rio Grande 
do Sul - SEBRAE 26.285 68.535

Serviço de Apoio as Micro e Pequenas 
Empresas do Pará - SEBRAE – 130.788

SEBRAE/PT 250.866 39.975
Serviço Nacional de Aprendizagem 
Industrial - Departamento – 794.983

Serviço Social da Indústria - SESI – 13.000
Sociedade de Usuários de Informática e Tele. 
de Minas Gerais – 43.050

Sociedade Santos Mártires 56.720 98.660
Todos pela Educação 100.000 75.000
UNIBIO - Universidade Livre de Proteção 
a Biodiversidade 150.169 –

Unidade Vicentina Promocional – 10.652
Universidade Livre de Proteção 
a Biodiversidade - UNIBIO – 56.850

Outros 176 29.375
7.848.338 8.094.918

Apoio técnico e serviços 2010 2009
Apoio técnico:
Programa Escola Ideal 226.006 172.619
Programa Futuro Ideal 355.959 329.683
Programa Ideal Voluntário 382.901 301.411
Programa Infância Ideal 394.173 415.643
Programa Plataforma de Vinculação 622.711 456.586

Apoio em serviços:
Programa Escola Ideal 363.863 349.611

Apoio técnico e serviços 2010 2009
Programa Futuro Ideal 93.759 27.599
Programa Ideal Voluntário 13.100 6.014
Programa Infância Ideal 44.304 17.703

Programas diversos:
Walhalatur Viagens e Turismo – 12.534
ICC- Geral 57.935 –
Outros 111.423 37.734

2.666.134 2.127.137
As doações em apoio técnico e serviços referem-se a ações de desen-
volvimento de programas e projetos. 
9. INFORMAÇÕES SOBRE A NATUREZA DE DESPESAS NA
DEMONSTRAÇÃO DO RESULTADO
O Instituto apresentou a demonstração do resultado utilizando uma
classificação das despesas baseada na sua função. As informações
sobre a natureza dessas despesas reconhecidas na demonstração do
resultado é apresentada a seguir:

2010 2009
Despesas com pessoal 1.560.264 1.334.551
Materiais e serviços 73.406 11.981
Serviços de terceiros 67.653 84.153
Depreciação 6.129 4.375
Outras despesas 37.917 127.343

1.745.369 1.562.403
10. IMUNIDADE TRIBUTÁRIA
O Instituto está cumprindo todos os requisitos do artigo 14 do
Código Tributário Nacional - CTN, o qual torna imunes instituições
que não distribuem parcelas de seu patrimônio ou de suas rendas, a
título de lucro ou participação no seu resultado, e que aplicam inte-
gralmente seus recursos em território nacional.
O Instituto também se enquadra na Lei nº 9.790/99 da Organização
da Sociedade Civil de Interesse Público, regulamentada pelo Decreto
nº 3.100/99, a qual permite remuneração dos cargos de diretoria a
valor de mercado.
11. INSTRUMENTOS FINANCEIROS
O Instituto participa de operações envolvendo instrumentos financei-
ros, todos registrados em contas patrimoniais, que se destinam a
atender às suas necessidades, bem como a reduzir a exposição a ris-
cos de moeda e de taxa de juros.
Risco de taxas de juros
As taxas de juros nas aplicações financeiras são na sua maioria vincu-
ladas à variação do CDI. Estas posições estão demonstradas a seguir:

31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009
Ativo:
CDI 2.648.391 49.932 45.418 

O Instituto possui os seguintes instrumentos financeiros classificados
em:

Valor contábil e de mercado
31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009

Ativos financeiros:
Custo amortizado:
Caixa e equivalentes 
de caixa 1.521.946 1.341.937 2.577.367 

Títulos e valores 
mobiliários 2.648.391 49.932 45.418 

Passivos financeiros -
Custo amortizado:
Fornecedores 2.986 1.718 924.547 

A Administração do Instituto entende/considera que os instrumentos
financeiros, os quais estão reconhecidos nas demonstrações financei-
ras pelos seus valores contábeis, não apresentam variações significa-
tivas em relação aos respectivos valores de mercado.
12. BENEFÍCIOS A EMPREGADOS 
Previdência privada
A Companhia possui plano de previdência privada, na modalidade de
contribuição definida, cujos custos são perfeitamente previsíveis e
passíveis de controle da Administração. 
São dois tipos de contribuição que o colaborador tem opção, sendo:
a) Básica - O colaborador participa com 3% do salário aplicável, limi-
tado a R$12 e a Companhia participa com: até 36 contribuições
sendo 25% sobre a contribuição do participante e acima de 37 con-
tribuições 50%.
b) Suplementar - O colaborador participa com 5% do salário aplicá-
vel superior a R$5 e a Companhia participa com: até 39 pontos, 50%
do colaborador, de 40 a 59 pontos, 100% sobre a contribuição do
colaborador e a partir de 60 pontos, 150% da contribuição do cola-
borador. (Pontos = tempo de registro do colaborador na Companhia
somado a idade do mesmo).
No exercício findo em 31 de dezembro de 2010, a Companhia con-
tribuiu com o montante de R$19.845 (R$20.170 em 31 de dezembro
de 2009), considerado no resultado na rubrica de despesa com pes-
soal.
Outros benefícios a empregados
São concedidos ainda outros benefícios aos empregados, tais como:
auxílio médico, auxílio alimentação, seguro de vida em grupo, auxílio
acidente de trabalho, auxílio transporte, treinamentos e outros. O
montante referente a tais benefícios em 31 de dezembro de 2010 é
de R$123.972 (R$127.416 em 31 de dezembro de 2009), considera-
do no resultado na rubrica de despesa com pessoal.
13. AUTORIZAÇÃO PARA CONCLUSÃO DAS DEMONSTRAÇÕES
FINANCEIRAS
Na reunião do Conselho de Administração realizada em 30 de março
de 2011, foi autorizada a conclusão das presentes demonstrações
financeiras.

A composição das aplicações financeiras é demonstrada a seguir:
31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009

Fundos exclusivos:
NTN (Notas do Tesouro Nacional) – 6.688 1.631
LTN (Letra do Tesouro Nacional) – – 665
LFT (Letra Financeira do Tesouro) – 19.410 12.859
Certificados de Depósitos 
Bancários - CDB 3.109 8.193 30.263

Fundos de renda fixa 3.471 14.348 –
Operações compromissadas 441 1.293 –

7.021 49.932 45.418
As aplicações financeiras são prontamente conversíveis em um mon-
tante conhecido de caixa e estão sujeitas a um insignificante risco de
mudança de valor. Essas aplicações financeiras são formadas por fun-
dos de investimento com vencimento inferior a 90 dias ou têm possi-
bilidade de resgate imediato compromissado pela entidade financei-
ra, são remunerados a taxa de 100% do Certificado de Depósito
Interbancário - CDI. 
5. TÍTULOS E VALORES MOBILIÁRIOS

31/12/2010
Fundos exclusivos:
NTN (Notas do Tesouro Nacional) 40.591
LFT (Letra Financeira do Tesouro) 4.492

Certificados de Depósitos Bancários - CDB 2.593.449
Operações compromissadas 679
Debêntures 2.159

2.641.370
São representadas por aplicações em fundos de investimento por
Cotas - FICs, que são compostos por títulos de renda fixa, debêntures
e títulos do tesouro nacional e títulos privados, os quais apresentam
rentabilidade de 100% e 102,5% do Certificado de Depósito
Interbancário - CDI, e estão classificados como “empréstimos e rece-
bíveis”, e, portanto, contabilizados pelo método de “custo amortiza-
do”, ou seja, os juros são reconhecidos pela taxa efetiva de cada ins-
trumento.
6. IMOBILIZADO

Taxa de 31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009
depre- Depre- Valor Valor Valor
ciação Custo ciação líquido líquido líquido

Equipa-
mentos de 
informática 20% 43.367 (21.224) 22.143 15.958 11.258

Móveis e 
utensílios 10% 16.293 (14.002) 2.291 3.926 5.561

59.660 (35.226) 24.434 19.884 16.819
A movimentação do imobilizado no exercício findo em 31 de dezem-
bro de 2010 está demonstrada a seguir: 

Equipamentos Móveis 
de informática e utensílios Total

Saldo em 01/01/2009 11.258 5.561 16.819 
Adições 7.440 – 7.440 
Depreciações (2.740) (1.635) (4.375)

Saldo em 31/12/2009 15.958 3.926 19.884 
Adições 10.679 – 10.679 
Depreciações (4.494) (1.635) (6.129)

Saldo em 31/12/2010 22.143 2.291 24.434 
7. RECEITAS DE DOAÇÕES E CONTRIBUIÇÕES

2010 2009
Doadores:
Construções e Comércio 
Camargo Corrêa S.A. 14.000.000 10.286.100 

Outros 101.610 4.997 
14.101.610 10.291.097

Contribuinte:
Participações Morro Vermelho S.A. 800.000 850.000

14.901.610 11.141.097
8. RECURSOS DOADOS A PROJETOS
Doações em dinheiro e/ou bens materiais: 2010 2009
Ação Social do Paraná – 81.836
Ação Social Novo Israel 1.400 –
Adriana Fernandes Moura Gonçalves 2.400 –
Agência de Notícias dos Direitos da Infância - ANDI – 73.865
Agenda Pública - Agência de Análise 
e Cooperação em Políticas Públicas 55.589 –

AMTJU - Assoc. de Mulheres Trab. 
do Mun. de Juruti 180.000 –

APM da EMEF Vinícius de Moraes 24.000 –
APM da Escola Municipal de Educação Infantil 
e Ensino Fundamental Professora 
Honória Albuquerque 1.390 –

Ashoka Empreendimentos Sociais 312.064 234.932
Asilo Dom Bosco – 60.000
Assoc. Apoio à Escola do Colégio Est. Senador 
Sa Tinoco 5.991 –

Associação Aliança Empreendedora 382.414 284.656
Associação Amigos da Leitura 41.880 –
Associação Beneficente Vivenda da Criança 63.190 61.390
Associação Blumenauense de Amparo aos 
Menores - ABAM – 50.000
Associação Brasileira de Magistrados e Promotores 
de Justiça da Infância e da Juventude - ABMP 272.663 119.500

Associação Carpe-Diem – 6.000
Associação Casa Madre Teodora dos Idosos 10.400 11.587
Associação Comunitária Paraíso Polis – 10.000
Associação Comunitária Paraíso Polis 6.030 –
Associação Criança Carente do Bairro Jardim Ypora5.500 10.000
Associação Cultural e Comunitária Sorriso 
do Futuro 6.150 –

Associação Cultural Projovem Luz e Liberdade – 13.000
Associação Cultural Projovem Luz e Liberdade 6.000 –
Associação da Divina Misericórdia 6.000 –
Associação das Mulheres Trabalhadoras 
de Juruti - AMTJU – 148.580

Associação de Apoio a Criança com Câncer 8.000 –
Associação de Apoio a Escola Jardim de Infância 
Virgem Santa – 15.000

Associação de Apoio às Mulheres Portadoras 
de Câncer 6.000 –

Associação de Educação do Homem de Amanhã 6.000 –
Associação de Moradores de Aritana – 9.100
Associação de Orientação às Cooperativas 
do Nordeste – 146.328

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Americana 8.000 –

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Blumenau/APAE – 70.000

Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais 
de Chapecó/APAE – 10.000

Associação de Pais e Mestres da Escola 
Municipal de Educação – 18.600

Associação de Promoção e Assistência Social 
Estrela do Mar – 10.500

Associação de Promoção Humana Oração 3.000 –
Associação dos Catadores de Materiais Recicláveis 
da Vila Princesa – 6.000

Associação dos Moradores da Ocupação 
Terra Prometida – 6.158

Associação dos Pais, Amigos e Responsáveis pelas
Crianças Vivendo – 6.200

Associação dos Produtores Agropecuários 
de Itaoca 3.500 –

Associação dos Produtores de Uva da 
Comunidade da Cabriúva – 10.000

Associação Educativa Livro em Roda – 16.000
Associação Filantrópica Bem me Quer 9.000 –
Associação Grupo Assistencial Luiz Sergio – 7.000
Associação Instituto Realice 191.687 –
Associação Junior Achievement do Estado 
de São Paulo 34.800 –

Associação Mundaréu 96.269 226.807

1. CONTEXTO OPERACIONAL
O Instituto Camargo Corrêa (“Instituto”), fundado em 22 de dezem-
bro de 2000, é uma associação civil sem fins lucrativos, com sede à
Rua Funchal, 160, 13º andar, Vila Olímpia - São Paulo/SP, e tem como
objetivo criar condições para o autodesenvolvimento pessoal e social
de crianças e jovens carentes e oportunidades para exercerem seus
potenciais, apoiando-os na conquista de seus direitos fundamentais
de educação, saúde e cultura, assim reforçando o processo de cons-
trução da sua cidadania.
O Instituto é entidade qualificada como Organização da Sociedade
Civil de Interesse Público - OSCIP pelo Ministério da Justiça, conforme
processo nº 08.026.000.254/2003-01, publicado no Diário Oficial da
União de 15 de outubro de 2003, por se enquadrar nos requisitos
previstos na Lei nº 9.790/99, regulamentada pelo Decreto
nº 3.100/99.
2. APRESENTAÇÃO DAS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
As demonstrações financeiras foram elaboradas e estão apresentadas
em conformidade com as práticas contábeis adotadas no Brasil, as
quais abrangem a legislação societária brasileira e os pronunciamen-
tos, as orientações e as interpretações emitidos pelo Comitê de
Pronunciamentos Contábeis - CPC, que já foram aprovados pelo
Conselho Federal de Contabilidade - CFC, especificamente a
NBC T 10.19, aprovada pela Resolução nº 877, de 18 de abril de
2000, do Conselho Federal de Contabilidade - CFC, e a NBC T nº
19.4, aprovada pela Resolução nº 1305, de 25 de novembro de 2010,
relativa a entidades sem fins lucrativos. 
2.1. Adoção inicial das alterações das práticas contábeis ado-
tadas no Brasil 
As demonstrações financeiras foram elaboradas de acordo com as
práticas contábeis adotadas no Brasil, as quais abrangem a legislação
societária brasileira e os pronunciamentos, as orientações e as inter-
pretações emitidas pelo CPC.
Durante os anos 2009 e 2010 foram editados e aprovados os pro-
nunciamentos CPC 15 a CPC 43, as interpretações e as orientações
técnicas, com aplicação mandatória para as demonstrações financei-
ras referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010 e de
forma retroativa para as demonstrações financeiras de 31 de dezem-
bro de 2009, a serem divulgadas para fins de comparação. 
A aplicação retroativa de tais práticas não gerou efeito sobre as
demonstrações financeiras do Instituto. 
3. SUMÁRIO DAS PRINCIPAIS PRÁTICAS CONTÁBEIS
As principais práticas contábeis estão descritas a seguir:
a) Ativo e passivo
Os valores realizáveis e exigíveis no curso do exercício social subse-
quente estão classificados no ativo e passivo circulantes, respectiva-
mente.
b) Doações e contribuições
As doações e contribuições recebidas que visam o patrocínio de pro-
gramas e projetos, bem como a receita financeira resultante da apli-
cação desses recursos antes de sua alocação ao projeto, foram apli-
cadas em suas finalidades institucionais em conformidade com o
estatuto social. As doações e contribuições espontâneas e sem desti-
nação específica são reconhecidas na rubrica de receitas com doações
e as despesas são reconhecidas pelo regime de competência.
c) Caixa e equivalentes de caixa
Consistem de fundos de caixa e recursos em contas correntes bancá-
rias de livre movimentação com vencimento em até 90 dias. Os
Certificados de Depósito Bancário e as operações compromissadas
são registradas ao custo mais rendimentos auferidos até as datas de
encerramento dos exercícios e são resgatáveis no prazo inferior de
três meses ou têm possibilidade de resgate imediato compromissado
pela instituição financeira. 
d) Títulos e valores mobiliários
São classificados como ativos financeiros mantidos até o vencimento,
e estão demonstrados ao custo amortizado, acrescido das remunera-
ções contratadas, reconhecidas proporcionalmente até as datas de
encerramento das demonstrações financeiras, equivalentes ao seu
valor justo.
e) Imobilizado
Registrados ao custo de aquisição, formação ou construção, líquidos
de depreciação acumulada e/ou perdas acumuladas por redução ao
valor recuperável, se for o caso. A depreciação é calculada de forma
linear com base na estimativa da vida útil econômica de cada ativo ou
componentes de um ativo. O valor residual, vida útil dos ativos e
método de depreciação são revisados no encerramento de cada exer-
cício, e ajustados de forma prospectiva, se necessário.
f) Provisão para férias e encargos sociais
Constituída com base na remuneração dos empregados e nos direi-
tos adquiridos até as datas dos balanços, incluindo o abono de férias
e os respectivos encargos.
g) Despesas
Registradas quando incorridas, de acordo com o regime de compe-
tência dos exercícios.
h) Uso de estimativas
A preparação de demonstrações financeiras de acordo com as práti-
cas contábeis adotadas no Brasil requer que a Administração se
baseie em estimativas para o registro de certas transações que afetam
os ativos, os passivos, as receitas e as despesas do Instituto, bem
como a divulgação de informações sobre dados das suas demonstra-
ções financeiras. Os resultados finais dessas transações e informa-
ções, quando de sua efetiva realização em períodos subsequentes,
podem diferir dessas estimativas. As principais estimativas relaciona-
das às demonstrações financeiras referem-se à provisão para devedo-
res duvidosos, à determinação da provisão para contingências e à
determinação da vida útil dos bens do ativo imobilizado.
i) Novos pronunciamentos contábeis
O Instituto não avaliou os possíveis efeitos da adoção das normas
internacionais de contabilidade (“International Financial Reporting
Standards - IFRS”), já emitidas, mas que ainda não estão vigentes no
Brasil:
Normas Descrição Aplicação
Modificações Divulgações Períodos anuais com 
à IFRS 7 - transferências de início em ou ou após 

ativos financeiros. 1º de julho de 2011.
IFRS 9 (conforme Instrumentos financeiros. Períodos anuais com
alterado início em ou após 
em 2010) 1º de janeiro de 2013.
Modificações Impostos diferidos Períodos anuais com
a IAS 12 - recuperação dos início em ou após

ativos subjacentes 1º de janeiro de 2012.
quando o ativo é 
mensurado pelo 
modelo de valor 
justo da IAS 40.

Modificações Classificação de direitos. Períodos anuais com 
a IAS 32 início em ou após

1º de fevereiro de 2010.
Modificações Pagamentos antecipados Períodos anuais com 
à IFRIC 14 de exigência mínima início em ou após

de financiamento. 1º de janeiro de 2011.
Melhorias Geral. Períodos anuais com
às IFRSs emitidas início em ou após 
em 2010 1º de julho de 2010

e 1º de janeiro de 2011,
conforme aplicável.

O CPC ainda não editou os respectivos pronunciamentos e modifica-
ções correlacionados às IFRSs mencionadas. Em decorrência do com-
promisso do CPC de manter atualizado o conjunto de normas emiti-
das no Brasil, de acordo com as atualizações feitas pelo “International
Accounting Standards Board - IASB”, é esperado que esses pronun-
ciamentos e modificações sejam editados pelo CPC até a data de sua
aplicação obrigatória. 
4. CAIXA E EQUIVALENTES DE CAIXA
Os saldos de caixa e equivalentes de caixa são compostos como
segue:

31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009
Caixa e bancos 1.521.946 1.341.937 2.577.367
Aplicações financeiras 7.021 49.932 45.418

1.528.967 1.391.869 2.622.785

Passivo e Nota
Patrimônio explicativa 31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009 
Líquido

Circulante
Fornecedores 2.986 1.718 924.547 
Salários e férias a pagar 145.979 123.388 131.663 
Impostos e obrigações 
a recolher 79.813 68.024 62.406 

Outras obrigações 3.432 4.116 2.055 
Total do passivo circulante 232.210 197.246 1.120.671 
Patrimônio Líquido
Superávit acumulado 3.984.246 1.253.725 1.788.640 
Total do patrimônio líquido 3.984.246 1.253.725 1.788.640 
Total do Passivo e 
Patrimônio Líquido 4.216.456 1.450.971 2.909.311

Nota
explicativa 2010 2009 

Receitas
Doações e contribuições 7 14.901.610 11.141.097 
Despesas 
Recursos doados a projetos - doações 
em dinheiro e/ou bens materiais 8 (7.848.338) (8.094.918)

Recursos doados a projetos - 
apoio técnico e serviços 8 (2.666.134) (2.127.137)

Administrativas 9 (1.745.369) (1.562.403)
Total das despesas (12.259.841) (11.784.458)
Resultado Financeiro
Receitas 98.405 111.890 
Despesas (9.653) (3.444)

88.752 108.446 
Superávit (Déficit) do Exercício 2.730.521 (534.915)
Superávit Acumulado no Início 
do Exercício 1.253.725 1.788.640 

Superávit Acumulado no Fim 
do Exercício 3.984.246 1.253.725 

As notas explicativas são parte integrante das 
demonstrações financeiras

Fluxo de Caixa das 
Atividades Operacionais 2010 2009

Superávit (déficit) do exercício 2.730.521 (534.915)
Ajustes para reconciliar o déficit do exercício
Depreciação 6.129 4.375 

Redução (aumento) nos ativos operacionais:
Outros créditos 17.533 (19.511)
Adiantamento a terceiros – 250.000 

Aumento nos passivos operacionais:
Fornecedores 1.268 (922.829)
Salários e férias a pagar 22.591 (8.275)
Impostos e contribuições a recolher 11.789 5.618 
Outras obrigações (684) 2.061 

Caixa gerado pelas (aplicado nas) 
atividades operacionais 2.789.147 (1.223.476)

Fluxo de Caixa das Atividades 
de Investimentos

Títulos e valores mobiliários (2.641.370) – 
Aquisições de bens para o imobilizado (10.679) (7.440)
Caixa aplicado nas atividades 
de investimento (2.652.049) (7.440)

Aumento (Redução) de Caixa e 
Equivalentes de Caixa no Exercício 137.098 (1.230.916)

Caixa e Equivalentes de Caixa no Início 
do Exercício 1.391.869 2.622.785 

Caixa e Equivalentes de Caixa no Fim 
do Exercício 1.528.967 1.391.869 

Aumento (Redução) de Caixa e 
Equivalentes de Caixa no Exercício 137.098 (1.230.916)

As notas explicativas são parte integrante das 
demonstrações financeiras

DEMONSTRAÇÃO DO SUPERÁVIT (DÉFICIT) E DAS
MUTAÇÕES DO SUPERÁVIT ACUMULADO

para os Exercícios Findos em 31 de 
Dezembro de 2010 e de 2009 (Em reais, centavos omitidos)

DEMONSTRAÇÃO DO VALOR ADICIONADO
para os Exercícios Findos em 31 de 

Dezembro de 2010 e de 2009 (Em reais, centavos omitidos)

Receitas 2010 2009
Doações e contribuições 14.901.610 11.141.097

Insumos Adquiridos de Terceiros
Despesas de doação acrescido de energia, 
serviço de terceiros e outros (2.799.460) (2.295.718)

Valor Adicionado Bruto 12.102.150 8.845.379 
Depreciação (6.129) (4.375)
Valor Adicionado Líquido Produzido 
pelo Instituto 12.096.021 8.841.004 

Valor Adicionado Recebido 
em Transferência

Receitas financeiras 98.405 111.890
Doações dinheiro e/ou em bens materiais (7.848.338) (8.094.918)
Valor Adicionado Total a Distribuir 4.346.088 857.976 
Distribuição do Valor Adicionado
Pessoal 
Remuneração direta 1.070.974 882.196
Benefícios 123.972 147.585
F.G.T.S - Fundo de Garantia por Tempo 
de Serviço 81.394 72.790

Impostos, taxas e contribuições
Federais 287.137 277.342 
Estaduais – 4.017 
Municipais 361 92 

Remuneração de capitais de terceiros:
Aluguéis 51.729 8.869

Remuneração de capitais próprios:
Superávit (déficit) do exercício 2.730.521 (534.915)

Valor Adicionado Total Distribuído 4.346.088 857.976 
As notas explicativas são parte integrante das 

demonstrações financeiras

NOTAS EXPLICATIVAS ÀS DEMONSTRAÇÕES FINANCEIRAS
para o Exercício Findo em 31 de Dezembro de 2010 (Valores em reais - R$)

Nota
Ativo explicativa 31/12/2010 31/12/2009 01/01/2009 
Circulante
Caixa e equivalentes 
de caixa 4 1.528.967 1.391.869 2.622.785 

Títulos e valores 
mobiliários 5 2.641.370 – – 

Adiantamentos – – 250.000 
Outros créditos 14.170 31.703 12.192 
Total do ativo circulante 4.184.507 1.423.572 2.884.977 
Não Circulante
Imobilizado 6 24.434 19.884 16.819 
Intangível 7.515 7.515 7.515 
Total do ativo não circulante 31.949 27.399 24.334 
Total do Ativo 4.216.456 1.450.971 2.909.311 

As notas explicativas são parte integrante das demonstrações financeiras

RELATÓRIO DOS AUDITORES INDEPENDENTES

Aos Associados e Administradores do
Instituto Camargo Corrêa
São Paulo - SP
Examinamos as demonstrações financeiras do Instituto Camargo
Corrêa (“Instituto”), que compreendem o balanço patrimonial em 31
de dezembro de 2010 e as respectivas demonstrações do superávit do
exercício, das mutações do superávit acumulado e dos fluxos de caixa
para o exercício findo naquela data, assim como o resumo das
principais práticas contábeis e demais notas explicativas.
Responsabilidade da Administração sobre as demonstrações
financeiras
A Administração do Instituto é responsável pela elaboração e
adequada apresentação dessas demonstrações financeiras de acordo
com as práticas contábeis adotadas no Brasil e pelos controles
internos que ela determinou como necessários para permitir a
elaboração de demonstrações financeiras livres de distorção relevante,
independentemente se causada por fraude ou erro.

Responsabilidade dos auditores independentes
Nossa responsabilidade é a de expressar uma opinião sobre essas
demonstrações financeiras com base em nossa auditoria, conduzida
de acordo com as normas brasileiras e internacionais de auditoria.
Essas normas requerem o cumprimento de exigências éticas pelos
auditores e que a auditoria seja planejada e executada com o objetivo
de obter segurança razoável de que as demonstrações financeiras
estão livres de distorção relevante.
Uma auditoria envolve a execução de procedimentos selecionados
para obtenção de evidência a respeito dos valores e das divulgações
apresentados nas demonstrações financeiras. Os procedimentos
selecionados dependem do julgamento do auditor, incluindo a
avaliação dos riscos de distorção relevante nas demonstrações
financeiras, independentemente se causada por fraude ou erro. Nessa
avaliação de riscos, o auditor considera os controles internos
relevantes para a elaboração e adequada apresentação das
demonstrações financeiras do Instituto para planejar os
procedimentos de auditoria que são apropriados às circunstâncias,

mas não para fins de expressar uma opinião sobre a eficácia desses
controles internos do Instituto. Uma auditoria inclui, também, a
avaliação da adequação das práticas contábeis utilizadas e a
razoabilidade das estimativas contábeis feitas pela Administração,
bem como a avaliação da apresentação das demonstrações
financeiras tomadas em conjunto.
Acreditamos que a evidência de auditoria obtida é suficiente e
apropriada para fundamentar nossa opinião.
Opinião
Em nossa opinião, as demonstrações financeiras anteriormente
referidas apresentam adequadamente, em todos os aspectos
relevantes, a posição patrimonial e financeira do Instituto Camargo
Corrêa em 31 de dezembro de 2010, o desempenho de suas
atividades e os seus fluxos de caixa para o exercício findo naquela
data, de acordo com as práticas contábeis adotadas no Brasil. 

Outros assuntos 
Demonstrações do valor adicionado 
Examinamos, também, as demonstrações do valor adicionado,
referentes ao exercício findo em 31 de dezembro de 2010, cuja
apresentação não é requerida pelas IFRSs. Essas demonstrações foram
submetidas aos mesmos procedimentos de auditoria descritos
anteriormente e, em nossa opinião, estão adequadamente
apresentadas, em todos os seus aspectos relevantes, em relação às
demonstrações financeiras preparadas de acordo com as práticas
contábeis adotadas no Brasil tomadas em conjunto.

São Paulo, 30 de março de 2011
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